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Setembro é o mês do 
Rock no Infinity Blue 

Resort & Spa

Ser um rockstar é um privi-
légio para poucos. Tocar vários 
instrumentos e apresentar-se a 
um grande público ou ter uma 
legião de fãs é um sonho distan-
te que muitos gostariam de sa-
borear. Pensando nessa experi-
ência, o Infinity Blue Resort & 
Spa convida os hóspedes a liber-
tar o seu lado Rock N’ Roll e se 
divertir no mês do Rock.

Uma das atrações mais di-
vertidas dessa temática é que o 
cliente tem o direito de montar 
a própria banda e tocar os ins-
trumentos disponíveis no pró-
prio resort. Para os tímidos, que 
preferem ficar longe dos holofo-
tes, o Infinity Blue traz diversas 
bandas que vão fazer o som do re-
sort durante o mês, com músicas 
de Rock Clássico e Rock Popular.

Mas se o hóspede preferir re-
laxar é só acessar a playlist Rock 
& Relax no Spotify do Infinity 
Blue e aproveitar todas as mara-
vilhas e mordomias oferecidas no 
resort.

Thermas dos Laranjais 
promove programação 

especial para idosos

O parque aquático Thermas 
dos Laranjais, quarto maior do 
mundo, promove de 23 a 27 de 
setembro uma semana voltada à 
melhor idade. O público acima de 
60 anos pagará apenas R$ 25 nos 
bilhetes de entrada. Serão ofere-
cidas atrações exclusivas como 
aulas de hidro axé, dan-
ça de salão e jogos diver-
sos. A alimentação tam-
bém foi contemplada no 
cronograma de ações e 
terá o preço fixo de R$ 15 
em uma estrutura espe-
cial montada no Pimentas 
Restaurante. Os ingressos 
individuais poderão ser 
retirados diretamente na 
bilheteria do parque. Para 
grupos é necessário reser-
var antecipadamente.

Além do cronogra-
ma criado especialmen-
te para a Semana da 
Melhor Idade, o Thermas 
dos Laranjais oferece 

atrações especiais para todos 
os gostos. O parque tem ofurôs, 
Piscinas de Ressurgência e de 
Sonolência, Rio Lento, praias 
artificiais e um mini zoológico. 
Em um espaço de total relaxa-
mento, o ofurô é indicado para 
os visitantes que buscam as pro-
priedades medicinais que es-
tas águas, extraídas a mais de 
1500m do solo, proporcionam. 
As piscinas de pedra, revesti-
das por pedras que massageiam, 
também são muito procura-
das pela temperatura agradá-
vel da água, que chega aos 36ºC. 
Para quem gosta de praia e sos-
sego, a Piscina de Ondas é uma 
praia artificial com ondas su-
aves, areia quentinha e águas 
termais.

O parque, localizado em 
Olímpia, é famoso pelas águas 
naturalmente quentes, do Aquí-
fero Guarani. São mais de 300 
mil metros quadrados e mais 

de 50 atrações disponíveis aos 
visitantes.

Serviço:

Ingressos para visitantes com 
60 anos ou mais: R$ 25,00
Ingressos para grupos: Neces sário 
realizar reserva com departamen-
to comercial no telefone (17) 3281-
8015 ou (17) 3279-3508. Também 
disponível pelo e-mail comercial.
mkt@termas.com.br ou com os 
parceiros www.termas.com.br/
agencias-de-turismo
Almoço: Pimentas Restaurante 
das 11 às 14 horas
*Para os demais visitantes, o al-
moço será cobrado pelo preço 
normal.
Atividades: 
Aulas de hidroaxé
Horário: das 10h30 às 11 horas
Data: de 23 a 27 de setembro
Local: piscina de hidroterapia
Jogos diversos

Horário: das 14 às 16 
horas
Data: 24 e 26 de setembro
Local: Salão Social
Dança de Salão
Horário: 14h30 às 15 
horas
Data: 23 e 25 de setembro
Local: Salão Social

Local e horário de funcio-
na mento:  O parque fica 
na Avenida do Folclore, 
1.543, Jardim Santa 
Ifigênia, em Olímpia (SP) 
e funciona nas segundas-
feiras, das 9 às 20 horas, 
e de terça-feira a domin-
go, das 8 às 20 horas. 
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Hóspedes são incentivados a montar a própria banda e criar 
um bom Rock’n Roll a partir de instrumentos musicais

Paschoal XIII

BERTOLT BRECHT se ins-
pirou em uma guerra ocorri-
da na Roma Antiga para escre-
ver, em 1933, Os Horácios e os 
Curiácios: uma obra que investi-
ga modos de resistência à chama-
da “época da contrarrevolução”, 
instaurada com a ascensão e con-
solidação da Alemanha Nazista. 
A partir dessa “peça de aprendi-
zagem”, como a define o próprio 
autor, a Cia. Livre, em parce-
ria com a Cia. Oito Nova Dança, 
traz ao palco do Sesc Pompeia 
(Rua Clélia 93, Água Branca) 
a questão dos povos ameríndios 
e suas lutas históricas no Brasil.
NA TRANSCRIAÇÃO cêni-
ca concebida pela diretora Cibe-
le Forjaz, chamada Os Um e os 
Outros, os Curiácios são o povo 
dos Um, que acredita na univer-
salidade da sua cultura, enquanto 
os Horácios são os Outros, ou to-
dos aqueles que defendem a diver-
sidade dos modos de existência.
OS CURIÁCIOS invadem a 
terra dos Horácios para roubar 
seus campos e minas. Frente à 
ameaça de perderem tudo aqui-
lo de que necessitam para viver, 
os Horácios decidem resistir. Em 
três batalhas, dos arqueiros, dos 
lanceiros e dos escudeiros, o au-
tor aborda diferentes estratégias 
de luta, refletindo sobre formas 
de resistência ao avanço do tota-
litarismo no mundo.
PARA TECER esse diálogo en-
tre a história escrita por Brecht 
e a luta dos povos ameríndios no 
Brasil contemporâneo, as duas 
companhias contam com a par-
ticipação de artistas colaborado-
res e a presença especial de con-
vidados do povo Guarani M’Bya 
- moradores da Terra Indígena 
Tenondé-Porã em Parelheiros, 
multiplicando os pontos de vis-
ta da encenação num espetáculo 
que mescla teatro, música, dan-
ça e projeção de imagens.
A NARRATIVA em cena man-
tém como espinha dorsal o tex-
to de Brecht, mas a encenação 
justapõe a este material men-
sagens, documentos, relatos e 
imagens que apresentam uma 
guerra em curso hoje no Brasil: 
a luta dos povos originários pelo 
reconhecimento de seus territó-
rios e pelo respeito aos seus mo-
dos de vida.
A FÁBULA DE BRECHT e 
o Brasil contemporâneo. Com 
o objetivo de discutir as rela-
ções entre os povos indígenas e 
não-indígenas, o espetáculo faz 
uma justaposição entre o texto 
original e a nossa situação atual, 
permeada por uma série de con-
flitos em torno do pertencimen-
to, valor e destino da terra.
ESSA DISPUTA, que envolve 
a demarcação de terras, dilemas 
sobre a preservação ambiental, 
projetos político-econômicos de 
expansão agropecuária e de ex-
ploração de jazidas, temas cada 
vez mais acirrados no país, é 
trazida para a cena por meio de 
farto material iconográfico, pes-
quisado na imprensa nacional e 
internacional, em instituições e 
publicações variadas.
ENRIQUECENDO esse pre-
cioso recorte documental, a 
peça é plataforma para mensa-
gens em vídeo dirigidas aos “ca-
raí” (ou, os homens e mulheres 
não -indígenas) e seus líderes, 
enviadas pelos líderes e viven-
tes da região do Xingu.
A PESQUISA do espetáculo, 
que envolveu os dois grupos ar-
tísticos paulistanos, incluiu a 
visita da Cia Livre a regiões de 
disputa ao longo do último ano, 
possibilitando a convivência 
com diversas culturas, povos e 
comunidades indígenas.
ESSA IDA A CAMPO, a fim de 
trazer o teatro mais perto da ex-
periência viva, era objetivo da 

Cia Livre desde a montagem de 
Vem Vai, o Caminho dos Mortos. 
Também vinha sendo realiza-
da pela Cia. Oito Nova Dança 
em criações anteriores, tais como 
Xapiri, Xapiripê, lá onde a gen-
te dançava sobre espelhos (cria-
da em parceria com a Cia Livre) 
e Esquiva.
ASSIM COMO O TEXTO de 
Brecht apontava para conflitos 
pela supremacia na exploração 
das fontes naturais por meio 
das barragens, pastos e garim-
pos, o Brasil dos tempos de hoje 
não oferece contexto muito di-
verso daquele ficcionalizado em 
1933. O que se vê é a reprodu-
ção de violências motivadas por 
mais um ciclo de exploração, 
mudando apenas os agentes in-
teressados nesses recursos na-
turais e a desigualdade com que 
ignoram direitos, para atingi-
rem o lucro visado.
NESTE SENTIDO, a Cia 
Livre se refere, sobretudo, à re-
sistência. Também propõe uma 
reflexão sobre como o mundo 
pode ser transformado e de que 
maneira as ações que podemos 
tomar nos dias de hoje são ca-
pazes de alterar o destino de ex-
ploração, expropriação e des-
truição que se avista no futuro 
próximo.
COMO DIZ O XAMÃ Iano-
mâmi Davi Kopenawa, em entre-
vista ao etnólogo Bruce Al bert 
no livro A queda do céu, que re-
lata o fim do mundo se os bran-
cos continuarem agindo como fa-
zem hoje em relação à natureza 
e à vida na Terra, “o céu cairá 
sobre as nossas cabeças”. Sobre 
este assunto, Kopenawa explica 
que uma vez que a harmonia na 
Terra é quebrada, o céu cairá so-
bre a cabeça de todos. E a sensa-
ção para muitos é de que estamos 
à beira desse momento.
OS UM E OS OUTROS tem 
apresentações de quinta a sába-
do, às 21 horas e domingos, às 18 
horas, até 22 de setembro. Os in-
gressos custam 12 reais (creden-
cial plena), 40 reais e 20 reais 
(meia). Espetáculo imperdível.
DEPOIS DE TER suas econo-
mias confiscadas no início da dé-
cada de 1990 pelo plano Collor, 

perder um ente querido e um 
grande amor, Anderson vai mo-
rar nas ruas. São estas vivên-
cias, reflexões e loucuras que fa-
zem a trama de Nefelibato, que 
reestreia para curtíssima tem-
porada no Teatro da Cia da 
Revista (Alameda Noth mann, 
1.135 - Tel.:  3791-5200, Santa 
Cecília).
COM DIREÇÃO de Fernando 
Philbert e supervisão de Amir 
Haddad, o monólogo tem texto 
de Regiana Antonini e traz Luiz 
Machado interpretando o per-
sonagem principal. A peça re-
estreia depois de temporadas de 
sucesso de público e crítica no 
Rio de Janeiro e em São Paulo, 
a primeira montagem é de 2016, 
para comemorar os 20 anos de 
carreira de Luiz Machado.
SEGUNDO DADOS públicos 
da Prefeitura Municipal de São 
Paulo, o número de pessoas em 
situação de rua na capital pau-
lista cresceu 25% nos últimos 
três anos - em 2015, estatísticas 
apontavam 15,9 mil pessoas ha-
bitando nas ruas.
“PESSOA que busca se es-
quivar da realidade; quem vive 
nas nuvens” é o significado de 
Nefelibato. A partir desta pre-
missa, o personagem do mo-
nólogo vai contando, de forma 
sensível, o porquê e como ele es-
colheu se retirar por conta pró-
pria da sociedade e viver nas 
ruas, perdendo seu conforto e 
(boa parte de) sua sanidade.
NEFELIBATO tem apresenta-
ções aos sábados às 21 horas e 
domingos, às 19 horas, até 6 de 
outubro; no dia 22 de setembro 
não haverá sessão. Os ingres-
sos custam 40 reais e 20 reais 
(meia). Espetáculo imperdível.
A CIA. BARRACÃO CULTU-
RAL encerra, em setembro, as 
apresentações (grátis) do espe-
táculo Nós em parques públi-
cos de cidade de São Paulo. No 
dia 14 (sábado), as sessões ocor-
rem no Parque Chuvisco (Jardim 
Aeroporto, Zona Sul da capital), 
às 11 e às 15 horas. Na sequência, 
a companhia segue para o Centro 
Cultural Arte em Construção em 
Cidade Tiradentes (21/9, às 16 
horas) e Parque da Aclimação 
(22/9, às 11 e às 15 horas).
INSPIRADA em livro homô-
nimo de Eva Furnari, a peça, 
que tem dramaturgia de Sérgio 
Pires e direção de Cris Lozano, 
reflete sobre as diferenças em 
uma encenação lúdica e bem hu-
morada, onde a música ao vivo, 
criada por Dr. Morris, tem papel 
de destaque na dramaturgia.
COM ELOISA ELENA, Lean-
dro Goulart, Lucas Nuti e 
William Simplício no elenco, 
a montagem narra a trajetó-
ria de Mel, uma garota que, por 
não conseguir chorar, vai des-
cobrindo “nós” pelo seu corpo. 
Este é o terceiro espetáculo de 
rua da Barracão Cultural, que 
já realizou os bem sucedidos O 
Tribunal de Salomão (2011) e A 
Condessa e o Bandoleiro (2014). 
Não deixe de ver.
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Cena de Os Um e os Outros
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Luiz Machado interpreta Nefelibato
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Rio Lento 

Inclusão e acessibilidade são temas desenvolvidos em 
roda de conversa da Fábrica de Cultura Brasilândia

Os frequentadores da Fábri-
ca de Cultura Brasilândia, po-
derão conhecer a equipe da Se-
cretaria Municipal da Pessoa com 
Deficiência de São Paulo, na quin-
ta-feira 19 de setembro, das 15h30 
às 17 horas, durante a roda de 
conversa Conhecer para Incluir.

Como parte da programa-
ção do Dia Nacional de Luta da 
Pessoa com Deficiência (21/9), o 
público terá abertura para rela-
tar experiências, refletindo so-
bre inclusão e acessibilidade. 
Os profissionais, na mediação 
da conversa, vão compartilhar o 
trabalho feito pela Secretaria da 
Pessoa com Deficiência na cida-
de de São Paulo.

A ideia é que essa equipe 
mostre como vem mobilizando 
temáticas e práticas de acessi-
bilidade, tratamento e atitudes 
direcionadas às pessoas com de-
ficiências e mobilidade reduzi-
da. Quem estiver presente tam-
bém passará por uma vivência 

que busca despertar a empatia 
e colaboração.

Essa roda de conversa já tem 
rotina em escolas e agora chega 
aos equipamentos das Fábricas 

de Cultura. A participação é li-
vre e gratuita. A Fábrica de 
Cultura Brasilândia está locali-
zada na Avenida General Penha 
Brasil, 2.508.
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Evento faz parte de programação do Dia Nacional de 
Luta da Pessoa com Deficiência


